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Por Adilson Mota

Por toda parte erguem-se aqueles que detratam o Magnetismo como algo

estranho ao Espiritismo. Portas se fecham, trabalhos frutificantes são
obrigados a serem desfeitos. Em toda parte, porém, a mensagem do Cristo
permanece a nos lembrar que Ele foi perseguido mais do que todos, sua
missão foi confundida com o mal, não faltaram calúnias e resistências.

Jesus, porém, nunca misturou suas atitudes às dos perseguidores, sempre
se colocou acima do mal, amando e orando pelos ofensores.

Continuou firme até o fim, fazendo todo o bem que podia, sem se
preocupar com os que escolheram se conjugar à ignorância.

Nas nossas tarefas junto ao Magnetismo sigamos firmes na realização do
bem que Deus permitiu que abraçássemos ao lado dos doentes e
necessitados. Estendamos mãos amigas aos que precisam de nós e
fechemos os ouvidos às incompreensões de outros irmãos que ainda não
tiveram a oportunidade de compreender o Magnetismo como já
compreendemos. Não os diminuamos como se já fôssemos criaturas
infalíveis nem esqueçamos que a consolação virá do Mais Alto quando
nossos melhores esforços forem envolvidos por incompreensões.
Dediquemos a nossa atenção àqueles que nos buscam de boa vontade,
sem nos deter na má vontade de outros. Sigamos o exemplo do Cristo.
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Espírito: Antero de Quental
Médium: Francisco Cândido Xavier

Se eu pudesse, diria eternamente,

Aos flagelados e desiludidos,

Que sobre a Terra os grandes bens perdidos

São a posse da luz resplandecente.

A dor mais rude, a mágoa mais pungente,

Os soluços, os prantos, os gemidos,

Entre as almas são louros repartidos

Muito longe da Terra impenitente.

Oh! se eu pudesse, iria em altos brados

Libertar corações escravizados

Sob o guante de enigmas profundos!

Mas, dizei-lhes, ó vós que estais na Terra,

Que a luz espiritual da dor encerra

A ventura imortal dos outros mundos! 
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

Raimundo Nonato de Lima, magnetizador espírita, é nosso 
entrevistado deste mês. Ele é natural de Fortaleza, Ceará, filho de 
mãe católica e de pai espírita. Passou parte da infância sob 
influência católica e na adolescência começou a ler sobre outras 
filosofias, culturas e religiões até que em meados dos anos 2000 já 
se dedicava à Doutrina Espírita. Atualmente ele integra o Grupo de 
Estudos do Magnetismo Barão du Potet - GEMABP, criado em 
2012 e que funciona no Centro Espírita Lar dos Humildes.

Sua história

“Nessa época (adolescência), já gostava de ler
embora não fazia escolhas, pois a leitura se refletia
tanto nos livros didáticos como nas obras de vários
autores. Foi somente mais tarde, já no início da fase
adulta, que busquei as pesquisas e os estudos de
forma mais organizada. Nesse período, costumo
dizer, fui impulsionado por uma onda de curiosi-
dade, por uma gnose, uma sede de conhecimento
das verdades cultuadas pelas civilizações mais
antigas, como a Índia, o Egito, a China, entre outras
tantas. Nesse sentido, frequentei e estudei em
algumas escolas herméticas, fiz iniciação no
Martinismo, na Ordem Rosacruz (AMORC), com
rápida passagem pelo Budismo, até chegar, através
de um convite, ao Espiritismo. Hoje, estou como
graduando no curso de Letras da Universidade
Estadual do Ceará (UECE).

O Espiritismo em sua vida

No ano de 2000, minha dedicação à Doutrina
Espírita já era total. No Centro Espírita Lar dos
Humildes, o qual frequento e trabalho até hoje,
iniciei minha instrução no Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE). Participei do Grupo de
Estudos Mediúnico (GEM), Curso de Orientador
Fraterno, Curso de Doutrinação, Curso de Passe em
várias Casas Espíritas e na Federação Espírita do
Estado do Ceará (FEEC).

De 2000 a 2008 participava das reuniões
mediúnicas e trabalhava na Casa como passista e
monitor do ESDE. Depois deste período, resolvi
dedicar-me apenas ao passe. Comecei a estudar
sistematicamente tomando como referência o livro
O Passe - Seu Estudo, Suas Técnicas, Sua Prática, de
Jacob Melo. Naquela época, com o apoio de alguns
amigos, encetamos o Curso de Passe nessa Casa
Espírita. Na oportunidade, capacitamos também em
outros Centros Espíritas.

Grupo de Estudos do Magnetismo Barão du Potet
(GEMABP).

Então, em janeiro de 2012, com a necessidade de
divulgar os aspectos do Magnetismo e sua
importância na Doutrina Espírita, foi criado o Grupo
de Estudos do Magnetismo Barão du Potet
(GEMABP). Sentíamos que fortalecer os laços do
Magnetismo diante do público cearense era uma
necessidade, e diante dessa condição, resolvemos,
naquela época (2012), convencer, através de inú-
meras conversas com o presidente do C.E. Lar dos
Humildes Alcides Lopes (também Vice-Presidente
da Federação Espírita do Estado do Ceará – FEEC - e
Coordenador da Área Mediúnica da FEEC, naquele
ano), sobre a vinda para Fortaleza (CE) de Adilson
Mota para um seminário. Ele concordou e, de
imediato, telefonei para Adilson que de pronto
aceitou nosso convite. Eis que o objetivo do
GEMABP se tornava uma realidade.
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Aqui registramos a primeira visita do Adilson Mota
(24 e 25 de novembro de 2012) em Fortaleza (CE) e
nossa gratidão e respeito por tudo que ele tem feito
pelo Magnetismo.

O GEMABP funciona no Centro Espírita Lar dos
Humildes, Avenida Cônego de Castro, 920,
Parangaba, na cidade de Fortaleza, Ceará. O
Tratamento magnético acontece, todas as terças-
feiras, no horário das 19:30 às 21:00. As reuniões de
estudos, no terceiro domingo de cada mês, a partir
das 9:00.

1 - O GEMABP hoje assiste quantos pacientes por
dia de atendimento e como acontecem os
tratamentos?

Os atendimentos acontecem todas as terças-feiras,
das 19:30 às 21: 30, no Centro Espírita Lar dos
Humildes, Avenida Cônego de Castro, 920,
Parangaba, na cidade de Fortaleza, Ceará. São
atendidos em torno de vinte pessoas.

2 - Fale um pouco sobre a equipe de tratamento do
local: quantos são, como se preparam, de que
forma registram os dados dos tratamentos?

Hoje a equipe é formada por 16 pessoas distribuídas
da seguinte forma: um coordenador do grupo, seis
magnetizadores, seis orientadores fraternos, dois
dialogadores para evangelhoterapia e um recep-
cionista.

Os trabalhos com o magnetismo iniciam-se
pontualmente as 19:30 com uma prece inicial. A
recepção anota a frequência dos atendidos naquela
noite e os encaminha para sala do Evangelho. Nesse
mesmo instante, os magnetizadores e orientadores,
após harmonização do ambiente, praticam exer-
cícios respiratórios durante alguns minutos,
buscando obter a tranquilidade do corpo e da
mente. Após essa prática, começam as técnicas do
Magnetismo propriamente ditas. Nesse instante, os
orientadores iniciam o atendimento fraterno regis-
trando em fichas pessoais os dados, as carac-

terísticas e as observações de cada atendido para
em seguida serem encaminhados para a magne-
tização. Importante ressaltar que o atendido é
avaliado antes e após as técnicas do Magnetismo.
Por fim, antes da prece final (21:30), acontece uma
reunião de avaliação dos trabalhos da noite. Nesse
sentido, a equipe (magnetizadores e orientadores
fraternos) desenvolve um diálogo pontuando os
assuntos pertinentes às atividades daquela noite.
Essa conversa é substancial, pois a partir dessas
avaliações se norteiam os procedimentos e os
ajustes das técnicas para os casos específicos.

3 - Que outras Casas Espíritas em Fortaleza
também fazem tratamento magnético?

Que conheço, cito: Centro Espírita Lar dos Humildes,
Centro Espírita Grão de Mostarda, Cen-
tro Espírita Camille Flammarion, Grupo Espírita
Auxiliadores dos Pobres, Casa de Miramez, Casa da
Caridade. Ainda é pouco em virtude da quantidade
de Casas Espíritas existentes em Fortaleza, mas vejo
que a aceitação tem sido bem melhor nos últimos
cincos anos. Acredito que devido às capacitações
promovidas em várias Casas, ocorreu uma melhor
aceitação e nesse sentido uma melhor divulgação
do Magnetismo. Também as visitas de Jacob Melo e
de Adilson Mota em Fortaleza fortaleceram os
vínculos do Magnetismo cearense, alinhando, assim,
os interesses comuns na promoção e divulgação
dessa ciência. Dessa semente plantada, em outubro
de 2016, através de reuniões entre as Casas
Espíritas Centro Espírita Lar dos Humildes (Nonato
Lima e Ângela Lucena), Casa de Miramez (Carlos
Airton), Casa da Caridade (Roberto Barbosa), Centro
Espírita Grão de Mostarda (Denise), Grupo Espírita
Auxiliadores dos Pobres (Medeiros, César Régio,
Silvana e Rita) e da Escola de Magnetismo Camille
Flammarion (Eliseu Filho, Gilberto Cruz) aconteceu o
I Fórum de Magnetismo em Fortaleza, com sede no
GEAP. A transmissão e a cobertura completa foram
feitas ao vivo pela Web Rádio Fraternidade (Jornal
Vórtice, Ano IX, Nº 05, outubro de 2016.
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4 - O que o grupo tem estudado atualmente?

O GEMABP, desde 2012, ano de sua fundação,
tem promovido capacitações e palestras em
várias Casas Espíritas de Fortaleza. Além disso,
o grupo se reúne todo terceiro domingo do
mês, num ciclo temático de estudos. Nesse
sentido, temos estudado nos últimos dois
meses, assuntos relativos à Física e sua relação
com o Magnetismo.

5 - Muitos grupos de estudo têm receio de
iniciar uma atuação prática por despreparo, ou
mesmo medo de errar. No caso de vocês, o
que deu segurança para iniciar os trata-
mentos?

Todo começo existe um pouco de insegurança,
despreparo. Isso até certo momento é
aceitável; afinal, essa postura é uma conse-
quência da falta de estudos, da ausência da
prática, aqui em particular do Magnetismo. No
nosso caso, os componentes do grupo já
dividiam suas responsabilidades com o passe,
ou seja, tinham um pouco de experiência com o
Magnetismo. Haviam passado por uma capaci-
tação. Isso ajudou bastante quando fomos
estudar o TDM - Tratamento da Depressão pelo
Magnetismo. A confiança, então, partiu do
estudo e das conversas resultantes dessas
reuniões. Junte a isso, a disponibilidade para
trabalhar como magnetizador e uma boa
relação de grupo.□

Nonato ao lado de Jacob Melo
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PADRONIZAÇÃO 
DO TRATAMENTO 
MAGNÉTICO

Seria possível padronizar o tratamento magnético para cada doença? A

resposta seria sim e não.

Comecemos analisando por que não. Tomando como exemplo uma doença
qualquer, a gastrite, seria possível aplicar o mesmo tratamento magnético em
todos os doentes com essa enfermidade? Não, por certo, pois cada indivíduo
traz em si peculiaridades de pensamento e sentimento, o que já exige
diferenciações no tratamento, pois que são aspectos que interferem nas
questões de saúde e doença. Além disso, a forma como os sintomas físicos e
principalmente energéticos se apresentam no que se refere a tipo,
intensidade e forma de expressão nos leva a acreditar que o tratamento
magnético deve levar em conta todos esses detalhes. Não esquecendo de
considerar, ainda, se há falta ou excesso de fluidos nos centros de força em
desarmonia e qual a situação em que se encontra o sistema vital como um
todo no que se refere a aspectos gerais e à movimentação fluídica.

Por outro lado, o conjunto de sintomas característicos de uma doença, sugere
uma causa. E acreditamos que sintomas semelhantes devam ter causas
semelhantes. Assim é que a depressão e a gastrite têm como causa inicial uma
descompensação no centro vital esplênico, mas com desdobramentos
diferentes, já que na gastrite a congestão se enraíza no centro de força
gástrico, se espalhando por centros próximos.

Por Adilson Mota
adilsonmota1@gmail.com
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Dessa forma, para causas iguais, tratamentos iguais. Para
causas semelhantes, tratamentos semelhantes. O TDM -
Tratamento da Depressão pelo Magnetismo - ajuda no
tratamento da gastrite, mas não cura, pois os sintomas
energéticos diferem entre as duas doenças, assim como a
causa.

Acontece de obtermos bons resultados tratando a mesma
doença em doentes diversos utilizando técnicas diferentes
para cada um. Isso acontece desde que as diferentes formas
de tratamento atuem no mesmo sentido e cumpram o
mesmo papel. Exemplo: numa área que precisa de
dispersão podemos utilizar os transversais, que são ótimos
dispersivos. Em outro doente podemos precisar do sopro
frio que também pode ser dispersivo. Assim usamos
técnicas diferentes, porém as duas atuaram para o mesmo
propósito..

Acreditamos ser de vital importância para o desen-
volvimento do Magnetismo o conhecimento da anatomia e
fisiologia energética do ser humano. Mais importante que o
estudo da anatomia e fisiologia orgânica, assim consi-
deramos. Assim como é fundamental o estudo da patologia
energética das doenças, a fim de conhecer-lhes as causas,
desse modo atinando melhor qual a forma de tratamento
adequada.□

Você sabia que...
Acreditar em si, na sua capacidade 

de cura é uma das ferramentas 
essenciais para o Magnetismo? 

Porém, a vaidade é prejudicial. Saber 
diferenciar entre um e outro não é 

tão simples assim, por isso o 
magnetizador espírita deve estar 

atento a isso, por exemplo, quando 
se sente superior aos outros por 

conhecer e aplicar o magnetismo, o 
sentimento de superioridade é 

demonstrado através de 
posicionamentos inflexíveis, onde o 

que vale é a sua verdade e falta a 
empatia por aqueles que pensam 
diferente. O amor constrói uma 

autoestima saudável, já a vaidade é 
fruto do orgulho. Pense nisso!

Yonara Rocha

lrocha6631@msn.com
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EVENTOS
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 
milagres do Evangelho

Jesus caminha sobre a água

41. Logo, fez Jesus que seus discípulos tomassem a
barca e passassem para a outra margem antes dele, que
ficava a despedir o povo. — Depois de o ter despedido,
subiu a um monte para orar e, tendo caído a noite,
achou-se ele sozinho naquele lugar.

Entrementes, a barca era fortemente açoitada pelas
ondas, em meio do mar, por ser contrário o vento. —
Mas na quarta vigília da noite, Jesus foi ter com eles,
caminhando por sobre o mar.173

— Quando eles o viram andando sobre o mar,
turbaram-se e diziam: “É um fantasma e se puseram a
gritar amedrontados.” Jesus então lhes falou, dizendo:
“Tranquilizai-vos, sou eu, não tenhais medo.”

Pedro lhe respondeu: “Senhor, se és tu, manda que eu
vá ao teu encontro, caminhando sobre as águas.” Disse-
lhe Jesus: “Vem.” Pedro, descendo da barca, caminhava
sobre a água ao encontro de Jesus. Mas vindo um
grande vento ele teve medo; e como começasse a
submergir, clamou: “Senhor, salva-me.” Logo, Jesus,
estendendo-lhe a mão, disse: “Homem de pouca fé! Por
que duvidaste?” — E, tendo subido para a barca, cessou
o vento. — Então, os que estavam na barca,
aproximando-se dele, o adoraram, dizendo: “És
verdadeiramente filho de Deus.” (Mateus, 14:22 a 33)

42. Este fenômeno encontra explicação natural nos
princípios acima expostos, cap. XIV, item 43. Exemplos
análogos provam que ele nada tem de impossível, nem
de miraculoso, pois que se produz sob a ação das leis da
Natureza. Pode operar-se de duas maneiras.

Jesus, embora estivesse vivo, pôde aparecer sobre a
água, com uma forma tangível, estando alhures o seu
corpo. É a hipótese mais provável. Fácil é mesmo
descobrir-se na narrativa alguns sinais característicos
das aparições tangíveis. (Cap. XIV, itens 35 a 37)

Por outro lado, também pode ter sucedido que seu
corpo fosse sustentado e neutralizada a sua gravidade
pela mesma força fluídica que mantém no espaço uma
mesa, sem ponto de apoio. Idêntico efeito se produz
muitas vezes com os corpos humanos.

173 Nota de Allan Kardec: O lago de Genesaré ou de Tiberíades.
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MATÉRIA DE CAPA

Adilson Mota
adilsonmota1@gmail.com

Expressões 
da Alma

Sandra, uma jovem de 16 anos, após um dia

intenso de atividades estudantis, sentindo a
necessidade de um repouso, deita-se para
descansar. No meio da noite, sem acordar-se,
senta-se na cama, olha de um lado para outro e
conversa como se estivesse a confabular com
alguém. Depois levanta-se, caminha pela casa, vai
até a porta, tenta abri-la, mas a chave não está na
fechadura. Caminha novamente pela casa sem
esbarrar em nenhum móvel ou objeto, retorna ao
seu quarto e deita-se outra vez, voltando a
dormir.

Quem diria que este fenômeno tão comum,
interpretado pela Medicina como patológico,
contém os rudimentos de uma faculdade que
possibilita ao seu portador o contato com a sua
própria essência, a alma! E mais ainda, que pode
fornecer as evidências da existência de algo que
transcende a matéria, que na verdade a comanda

e configura de acordo com os seus padrões de
pensamento e sentimento.

O episódio descrito acima revela os germes de
uma capacidade espiritual muito mais ampla no
ser humano, a qual faz parte daquilo que Allan
Kardec classificou como faculdades de eman-
cipação da alma. Dentro desta categoria estão o
êxtase, o sonambulismo, os fenômenos de quase
morte, a dupla vista, a catalepsia, a letargia, a
telepatia, a insensibilidade física, o sono. A alma
não se encontra fechada, enclausurada dentro do
corpo físico. Goza, em certos momentos, de uma
relativa liberdade que lhe concede a utilização de
alguns recursos que fazem parte das faculdades
do Espírito. Representa, portanto, esse elenco de
fenômenos, a capacidade da alma em despren-
der-se temporária e parcialmente do corpo
material, alcançando percepções e uma lucidez
tanto maiores quanto mais desprendido estiver o
Espírito.



Infelizmente, o interesse em estudar esses
fenômenos, que podemos chamar de anímicos, é
diminuta, chegando muitos a afirmar que o
sonambulismo e a dupla vista, por exemplo, não
ocorrem mais. Estuda-se bastante sobre mediu-
nidade, esquecendo-se que nós somos Espíritos e
que não perdemos as nossas faculdades espirituais
pelo fato de estarmos encarnados, muito embora o
corpo carnal, pela sua densidade, imponha limites à
livre expressão da alma.

O estudo teórico e prático a respeito das
manifestações extracorpóreas do Espírito encarnado
é importante, pois representa a demonstração da
existência de uma essência que consegue viver e
pensar independente do cérebro físico. A prova
disso é que o verdadeiro sonâmbulo consegue
enxergar, mesmo com os olhos corporais totalmente
vendados, para além dos limites comuns do espaço
e do tempo: visita o passado e descreve o futuro;
enxerga a distância, onde a vista física não alcança,
atravessando todos os obstáculos materiais; revela
uma perspicácia e uma inteligência que não
expressa nos momentos de vigília; lê os pensa-
mentos daquele com quem estiver em relação;
conversa com os Espíritos desencarnados...

Quando o sonâmbulo em estado de transe: 1) diz
visitar um determinado local no qual nunca esteve,
nem nunca ouviu qualquer referência, 2) descreve-o
minuciosa e corretamente, 3) enxergando-se pre-
sente ao local, significa que uma porção dele
realmente lá esteve. Contudo, o corpo físico não
saiu do lugar onde estava e todo o tempo
permaneceu de olhos fechados, em estado de
transe profundo e quase sem contato através dos
seus sentidos físicos com a realidade que o cerca. É
lógico então pensar-se que foi a alma que se
deslocou até aquele ambiente recolhendo as
impressões do local.

Esta e as demais faculdades reveladas pelo ser
humano, bem entendidas, podem trazer uma nova
luz para a Psicologia e a Psiquiatria. Revelam
potencialidades no ser humano que podem aclarar
muitos pontos sobre os quais estas ciências

debatem-se sem conseguir formular uma explicação
adequada no âmbito do Materialismo.

Os episódios de desdobramento do Espírito, na
separação parcial espírito-corpo, são tidos como
transtornos dissociativos passíveis de tratamento
medicamentoso e/ou psicológico. O estudo do
Espiritismo nos revela que são ocorrências naturais
representativas da ânsia do Espírito em livrar-se por
um momento que seja das injunções físicas que o
retém e aprisionam. Certos estados convulsivos -
não todos, é importante ressaltar - são conse-
quência do esforço do Espírito em amenizar essa
constrição corporal, respirando um pouco de
liberdade, sem que as leis da matéria permitam que
isto venha a acontecer a qualquer tempo, daí
estabelecendo-se a luta.

Mesmo nos Centros Espíritas, pessoas portadoras
destas faculdades não têm conseguido explicação
razoável sobre o que lhes sucede, sendo remetidas
muitas vezes a tratamento como supostas vítimas
de uma obsessão.

Ao estudo, portanto, como é a recomendação do
Espírito de Verdade, buscando entender o ser
humano em todas as suas faces, pois se através da
mediunidade entendemos o Espírito desencarnado,
pelas faculdades de emancipação da alma estu-
damos a alma ou Espírito encarnado.□
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ESTUDO DE CASO

Após atendimento por formulário, esta irmã com
83 anos, tendo retirado um câncer intestinal há
alguns anos, apresentava um quadro de retenção
de liquidos e problemas de ordem venosa nos
membros inferiores, além de uma prótese de
anca (quadril) do lado esquerdo.

Ela contraiu uma úlcera varicosa após um
pequeno trauma no trato de plantas em seu
quintal.

Começou a ser tratada a nível de enfermagem
com profissionais ligados à recuperação de
feridas. Observando que a ferida estava com
dificuldade para cicatrizar, sua filha pediu-nos
reforço através do magnetismo, ao qual
acolhemos de boa vontade, nunca mudando o
processo e sem interferir no tratamento médico.

Mas afinal o que é úlcera varicosa?

As úlceras varicosas, também conhecidas como
venosas, são feridas ocasionadas por conta da má
circulação sanguínea nos membros inferiores,
correspondendo a 80% das feridas que acome-
tem pernas e pés. Por conta do aumento da
pressão venosa, o sangue fica estagnado em uma
determinada região e, com a pele fragilizada,
qualquer pequeno trauma pode resultar em lesão
e evoluir para a condição crônica (úlcera). É
bastante comum em pessoas que, há anos,
possuem varizes, porém não procuram trata-
mento para normalização da pressão.

Esse tipo de lesão acomete, principalmente,
sedentários, obesos, fumantes e pessoas que
passam muito tempo em pé ou sentadas. As
feridas surgem nos pés e nas pernas e são de
difícil cicatrização. Ou seja, se não tratadas da
forma correta desde o início, podem aumentar de
tamanho e infecionar.

TRATAMENTO DE ÚLCERA VARICOSA
Victor Passos

Viana do Castelo - Portugal

magnetismo18@vivaldi.net
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A senhora apresentava dor localizada na zona da ferida e
também pela congestão do inchaço das pernas, que atrasava
o processo de cura. A ferida é caracterizada pela existência
de dor, rubor, edema e calor. A cicatrização é mais lenta.

Este tratamento foi executado em 18 aplicações por cerca
de 9 semanas (2x por semana) em cadeira, o que me obrigou
a não utilizar o sopro quente, que poderia ser benéfico.

Início do tratamento

Comecei com TDM I (Tratamento da Depressão pelo
Magnetismo nível 1) depois mudei ao fim da 2ª sessão,
quando comecei a aplicar o TCM (Tratamento da Circulação
pelo Magnetismo).

A ideia do TDM foi de harmonizar e incutir tranquilidade e
confiança à doente.

As técnicas utilizadas:

Transversais cruzados dispersivos no coronário, ativantes e
calmantes

Transversais cruzados dispersivos no frontal, ativantes e
calmantes

Dispersivos do esplênico, ativantes e calmantes

Dispersivos longitudinais gerais ativantes e calmantes

Transversais cruzados no básico, ativantes e calmantes

Transversais cruzados no umeral, ativantes e calmantes

Ciente de que a irmã tinha problemas de circulação e
retenção de líquidos, foram feitos concentrados nas
suprarrenais e fígado, seguidos de dispersões ativantes e
calmantes.

Passei para TCM e fiz dispersão desde o centro das coxas,
centro dos joelhos, centro das panturrilhas, centro dos
tornozelos, várias vezes (5 a 8).

No final do tratamento, fluidificação de água e depois de dá-
la para beber, fechamos o processo

Na zona da ferida, na impossibilidade de poder aplicar
sopro, por estar a assistida sentada e não em maca, apliquei
circulares ativantes e calmantes e imposição sobre a zona da
ferida também.

As dores e a inflamação foram desaparecendo e a úlcera
cicatrizou como mostra figura a seguir.

Curando

Em todas as aplicações sempre medimos a
pressão arterial no início e no final para
verificarmos se existe alguma alteração
maior.

No entanto em virtude da pele da senhora
estar muito dilacerada, o material do
penso de enfermagem (curativo) provocou
com a umidade do suor devido ao calor
uma outra úlcera menor no tornozelo que
estamos agora a tratar, como se vê nesta
última imagem.□
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NOTÍCIAS MAGNÉTICAS

JÁ ESTÁ DISPONÍVEL O PEN 
DRIVE CONTENDO OS 
TRABALHOS APRESENTADOS 
NO XI ENCONTRO MUNDIAL 
DE MAGNETIZADORES 
ESPÍRITAS.

Os interessados em adquirir o pen drive com 
as filmagens de todos os trabalhos 
apresentados e salas temáticas devem 
realizar depósito no valor de R$ 100,00  na 
conta abaixo:

Bradesco

Agência 2140

Conta corrente 190379-9

Em nome de Wandson Rodrigues Marçal

Depois é só enviar o comprovante de 
depósito, junto com o endereço em que quer 
receber o pen drive, para o e-mail: 
cdmep@gmail.com

MAIORES INFORMAÇÕES através do mesmo 
e-mail.
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Já se encontra à disposição dos estudantes do magnetismo e 
demais interessados a apostila Anatomia e Fisiologia Humana no 
Magnetismo organizada pelo dr. Garcia Barata.

Quem desejar adquirir deve enviar email para Rosângela:
rosetferreira@yahoo.com.br
Valor da apostila (já com as despesas dos Correios): R$ 60,00

Já se encontra à disposição dos estudantes do magnetismo e 
demais interessados a apostila Anatomia e Fisiologia Humana no 
Magnetismo organizada pelo dr. Garcia Barata.

Quem desejar adquirir deve enviar email para Rosângela:
rosetferreira@yahoo.com.br
Valor da apostila (já com as despesas dos Correios): R$ 60,00
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Seminário As Criações Fluídicas e o Magnetismo
Segundo Allan Kardec promovido pelo Grupo
Espírita Leôncio de Albuquerque, de Niterói (RJ), e
realizado no Grupo Espírita Regeneração, na
cidade do Rio de Janeiro, contou com a expertise
de Jacob Melo, e apesar de ter sido realizado em
dois dias – 21 e 22 de julho de 2018 – não houve
tempo suficiente para que todas as perguntas
fossem respondidas. Por isso o Jornal Vórtice cede
espaço para que algumas questões propostas pelos
presentes no Seminário possam ser equacionadas.

JACOB MELO
NO RIO DE JANEIRO



1. Você comentou que se pode perceber uma doença
no perispírito antes de se manifestar no corpo.
Qual a diferença de percepção entre estar no
corpo ou no perispírito?

Isto é muito difícil de se expressar por palavras,
até porque cada pessoa percebe de um jeito. O
melhor resultado é o obtido como fruto da
observação continuada. A cada caso atendido,
fazer avaliação cuidadosa e criteriosa de tudo o
que foi registrado. E quando algo foi percebido e
não tiver correspondência com algo fisiológico, a
prudência pede que sigamos com o tratamento e
as anotações e acompanhar o caso mais
demoradamente para posteriores confirmações
ou não. Resumo: em tese não há nenhuma
referência segura que diferencie uma de outra
situação, salvo para quem já tem suas próprias
percepções.

2. Quando estou aplicando passe magnético, sinto
uma atividade muito intensa no frontal. Isso seria
usinagem? Não sinto atividade no gástrico ou no
esplênico nesse momento.

É provável que sim. Para confirmar faça exercícios
de indução pelo olhar e observe os resultados.

3. Um magnetizador pode transferir energia mais
rapidamente que outro? Ser mais rápido significa
ser menos eficiente no tempo de magnetização? A
taxa de transferência de energia depende do
magnetizador?

Tanto pode ser mais rápido como mais ou menos
intenso. Uma coisa não implica necessariamente
na outra. Há vezes em que o fluxo energético,
tanto em quem doa como em quem recebe, é tão
intenso que causa incômodos e isso não tem
relação com o tempo de doação. Considerando a
expressão colocada, pode ser sim que alguém
possua "taxas de transferências" maiores que
outras pessoas, mas, lembremo-nos bem, que não
adianta uma grande transferência ante um
paciente de baixa captação. O Magnetismo é
veículo de dupla via e que atende a mais de um,
ou seja, tem que ter pelo menos o magnetizador
e o magnetizado.

4. Se o magnetizador tiver um problema de saúde
crônico, como insuficiência respiratória, deve
abster-se de aplicar o magnetismo, mesmo se
sentindo bem?

O ideal é que quem seja portador de patologias
crônicas procure se melhorar, inclusive fazendo
uso do magnetismo para tal. Há patologias que
inibem bastante a doação e algumas podem até
comprometê-la, todavia não existe um catálogo
destas. E como o magnetismo costuma pedir um
certo vigor físico, insuficiência respiratória crônica
pode sim ser um grande inconveniente para um
magnetizador.

5. No momento de magnetizar a água, posso mudar
sua cor e sabor?

O momento de magnetizar a água é momento
que deve ser envolvido e empregado apenas na
direção do bem que se espera que ela realize.
Salvo se se tratar de pesquisa, o ideal é focar na
ação curativa a que se destina.

6. O magnetismo pode ser aplicado a distância?

Pode sim, mas o ideal é que o emissor e o
atendido estejam em sintonia no mesmo
momento em que isso ocorrer.

7. Podemos aplicar passes magnéticos em animais?

Tem magnetizadores que obtêm grande
resultados nessa prática; outros chegam a pôr em
risco a vida dos animais sob seus cuidados
magnéticos. Não se sabe onde está o fator que
determina quem pode e quem não pode, por isso
é preciso ter cuidado ao tentar tal prática.□
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Seminário “A Terapia da 
Depressão pelo Magnetismo” 
realizado em 28 de julho em 
Viana do Castelo, Portugal, 
tendo como coordenador 
Victor Passos.

SEMINÁRIO EM PORTUGAL

Treinando o tato magnético

Treinando o tato magnético
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SEMINÁRIO EM SANTO 
ANTONIO DE JESUS

Seminário “Magnetismo Humano à luz do Espiritismo” em 19
de agosto na Sociedade Espírita José Petitinga na cidade baiana
de Santo Antonio de Jesus.

O seminário teve a participação de espíritas locais e também
das cidades de Valença, Amargosa e Feira de Santana.

O facilitador Vagner Reale falou sobre o desenvolvimento e
prática do Magnetismo nas diversas atividades realizadas nos
centros espíritas.
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

Há muitas situações práticas no Magnetismo que
não dispõem de regras rígidas ou sequer
predefinidas para serem empregadas. Isto tanto se
deve ao fato de termos passado longos períodos
sem grandes práticas no assunto, bem como muitos
procedimentos não terem sido anotados para
posteriores análises, comparações, repetições e
comprovações. Fato é que, embora seja o
Magnetismo uma grande ciência, o mesmo quase
nunca foi tratado como tal, tendo sido mais
difundido numa faceta mística ou acomodada.
Em virtude disso, a possibilidade de controle de uma
emissão fluídica nem sempre é obtida dentro de
uma mesma prática, além de se observar pessoas
que conseguem ter esse controle sem
reconhecerem, em si mesmas, como tal se processa.
Dentro do dia a dia das práticas magnéticas,
entretanto, dois recursos têm sido usados com
resultados relativamente bons. O primeiro deles é a
prática das respirações diafragmáticas. Quer as
emissões fluídicas estejam muito abundantes, quer
estejam muito reduzidas, fazer respiração
diafragmática durante os procedimentos costuma
reverter o que está ocorrendo, de tal forma que
ainda que não se obtenha um controle pleno, pelo
menos se alcança um nível de controle através do

qual costuma ser suficiente para aquilo que se
deseja obter. O outro meio é incrementar os
dispersivos em meio às atividades que estejam em
exercício, especialmente quando o que se está a
fazer são técnicas concentradoras. Dispersar, de
forma intercalada com concentrados, parece refrear
os pulsos de emissão, favorecendo a que os campos
recebedores das energias “solicitem” menos fluidos
do emitente e isso costuma “dosar” a quantidade do
que se está a doar.
A par de tudo isso, quão melhor se tenha
desenvolvido o tato magnético, a fim de avaliar até
que ponto os fluidos estão atingindo os pontos em
tratamento, bem melhor será o controle dessa
emissão, pois sabemos ainda que algumas pessoas
tendem a sofrer mais sucções energéticas do que
necessariamente quantificar o que emitem. Nesses
casos, então, o tato magnético se torna bastante
precioso para que se exercite o domínio dessas
emissões.
Por fim, uma última e pontual observação. Vários
magnetizadores, quando estão em grandes
usinagens, costumam sentir seus estômagos se
contraindo. Nessas horas, que se procure
desenvolver a melhor descontração abdominal
possível, pois nalguns isso também ajuda nesse
controle.□

COMO CONTROLAR A EMISSÃO
FLUÍDICA DE MODO A DAR-LHE
OS CORRETOS DIRECIONAMENTO
E PROFUNDIDADE E ALCANÇAR
OS RESULTADOS DESEJADOS?


